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A U T O P E R S U A S Ã O    P R I M Á R I A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A autopersuasão primária é a condição da conscin ainda insegura quanto  

à autovivência de certa prática, técnica ou procedimento, quando procura convencer-se da aplica-

ção, utilidade ou eficácia da mesma, expondo-se repetidamente e tentando reafirmar-se sobre  

o assunto. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo persuasão vem do idioma Latim, persuasio, de persuasum, supino 

de persuadere, “persuadir; convencer”. Apareceu no Século XV. O vocábulo primária deriva 

também do idioma Latim, primarius, “primeiro; principal; primário; que é da primeira ordem, de 

primeiro plano”. Surgiu no Século XVII. 
Sinonimologia: 1.  Autopersuadição primária. 2.  Autopersuadimento primário. 3.  Au-

topersuasividade primária. 4.  Autoconvencimento primário. 5.  Autoconhecimento primário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo persuasão: 

antipersuasão; autopersuadição; autopersuadimento; autopersuasividade; despersuadida; des-

persuadido; despersuadir; despersuasão; heteropersuasão; persuadição; persuadida; persuadi-

do; persuadimento; persuadir; persuadível; persuasiva; persuasível; persuasividade; persuasivo; 

persuasor; persuasora; persuasória; persuasório. 
Neologia. As 3 expressões compostas autopersuasão primária, autopersuasão primária 

inicial e autopersuasão primária prolongada são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autopersuasão pacífica. 2.  Autopersuadição pacífica. 3.  Autoper-

suadimento pacífico. 4.  Autopersuasividade pacífica. 5.  Autoconvencimento pacífico. 6.  Auto-

pacificação teática. 7.  Autotranquilidade teática. 8.  Heteropersuasão. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição técnica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da experimentação; os patopensenes; a patopense-

nidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade. 

 
Fatologia: a autopersuasão primária; a persuasão íntima; o autojuízo crítico; a relevância 

dos fatos autopersuasivos; o fato convencedor; os fatos explícitos; os fenômenos físicos; a falta da 

prospecção profunda capaz de promover a autopersuasão racional; as sutilezas técnicas; as infor-

mações sem persuasão; a difidência prática; a suspicácia técnica; a condição pessoal da antiper-

suasão; a não persuadição sobre determinado procedimento técnico; a teaticidade; o 1% da teoria; 

os 99% da autovivência; o autoconvencimento quanto aos fatos; a falta de autoconvicção sobre os 

fatos; a incredulidade pessoal; a tibieza prática; a pessoa admitindo a teoria; a mesma pessoa des-

persuadida quanto à prática; o praticante engessado na teoria; a pesquisadora coagulada na vivên-

cia técnica; a persistência técnica lógica; as repulsas sadias às falácias de todas as naturezas; as 

práticas pessoais insistentes ao dirimirem as dúvidas quanto à qualquer teoria ou experimentação; 

a certeza pessoal quando fortemente estabelecida; a certeza pessoal gerada pela autovivência 

quando posta acima de todas as discussões. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; os parafatos autopersuasivos; os parafenômenos capazes 
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de convencer o praticante; a Parafenomenologia autoconvencedora; as autoparapercepções nas 

pesquisas; a autopercepção projetiva. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da conscin lúcida de, na dúvida, 

abster-se. 
Teoriologia: a teoria fundamental de qualquer técnica. 
Tecnologia: a técnica fundamental de qualquer teoria. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das práticas projetivas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 
Efeitologia: os efeitos das autovivências superiores às causas da teoria. 
Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pelas vivências das neoideias. 
Ciclologia: o ciclo teoria-autovivência. 
Binomiologia: o binômio pessoa teórica–pessoa pragmática; o binômio presunção-per-

suasão. 
Interaciologia: a interação mentalsoma-soma; a interação intelectualidade–energia 

consciencial. 
Antagonismologia: o antagonismo conhecimento teórico / vivência prática; o antago-

nismo autopersuasão sadia / heteropersuasão doentia; o antagonismo certeza estabelecida / in-

certeza pessoal. 
Paradoxologia: o paradoxo da vasta erudição teórica com lastimável inexperiência 

prática do teoricão. 
Politicologia: a política científica experimental. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a pesquisofilia. 
Holotecologia: a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Intrafisicologia; a Men-

talsomatologia; a Descrenciologia; a Holomaturologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimento-

logia; a Argumentologia; a Autocoerenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens persuasor; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens 

scepticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens antiparapsychicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autopersuasão primária inicial = a condição da conscin caloura quanto  

à prática, contudo ainda com possibilidades de superar de imediato o problema vivencial; auto-

persuasão primária prolongada = a condição da conscin veterana decidofóbica quanto à prática ou 

em dúvida quanto à aplicação da mesma. 

 
Culturologia: a cultura da teaticidade evolutiva. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopersuasão primária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 
04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 
09.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPERSUASÃO  PRIMÁRIA  É  PROBLEMA  COMUM 
À  CONSCIN  CALOURA  QUANTO  À  CERTAS  TÉCNICAS  

AVANÇADAS  DA  EVOLUCIOLOGIA,  EXIGINDO  AUTORRE- 
FLEXÃO,  ATENÇÃO  RACIONAL  E  PONDERAÇÃO  LÓGICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda busca se convencer a respeito da autovi-

vência de alguma técnica a qual pratica? Já estudou em profundidade a questão? 


